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Câmara  terá  mais  verba 
em  2014  que  a  Segurança 

Fatia  gorda.  Legisiativo  receberá  da  prefeitura  R$  112,4  mi  para  sustentar  no  ano  os  33  vereadores.  Já  a  pasta  de  Segurança  tem  uma 
dotação  prevista  de  R$  76  milhões,  de  acordo  com  a  peça  orçamentária  enviada  à  Casa  de  Leis  peio  Executivo  na  semana  passada  pác.o2 


POUCO 

Ponte  empata  com 
Bahiaporlale 
termina  a  rodada  mais 
longe  do  primeiro 
fora  da  zona  de 
rebaixamento 


Reitoria  da 
Unicamp 
segue  ocupada 

Há  cinco  dias  aiunos  estão  no  iocai. 
Vídeo  produzido  mostra  vinho 
guardado  em  saia  da  reitoria  pág.o4 


Equipes  lutaram  para  abrir  vantagem  no  placar  no  segudo  tempo,  mas  não  foram  eficientes  1  eriksalles/bapress/futurapressn 
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2014:  cada  vereador 
custará  R$  3,4  milhões 

Cofres  públicos.  Cidade  tem  33  vereadores  e  o  orçamento  para  manter  o  Legisiativo  é  de  R$  112,4  milhões 


A  Câmara  de  Campinas  terá 
em  2014  R$  112,4  milhões 
para  gastar  a  vontade.  Em 
uma  conta  grosseira,  signi- 
fica dizer  que  cada  um  dos 
33  vereadores  custará  R$ 
3,4  milhões  no  ano,  segun- 
do orçamento  municipal 
enviado  ao  Legislativo  na 
semana  passada  pelo  prefei- 
to Jonas  Donizette  (PSB):  R$ 
4,1  bilhões. 

O  orçamento  do  Legisla- 
tivo campineiro  -  que  po- 
deria chegar  a  mais,  já  que 
por  lei  o  repasse  pode  ir  a 
até  4,5%  do  orçamento,  ou 
seja,  R$  184,5  milhões  -  é 
muito  maior  do  que  o  sepa- 
rado no  orçamento  do  Exe- 
cutivo para  secretarias  co- 
mo a  de  Esportes  (R$  34,2 
milhões).  Segurança  Pública 
(R$  76  milhões).  Cultura  (R$ 
50  milhões)  e  Habitação  (R$ 
44  milhões). 

Neste  ano,  o  presidente 
da  Câmara,  Campos  Filho 
(DEM),  pode  gastar  R$  102,5 
milhões.  O  reajuste  para 
2014  ficará  na  casa  de  9,7%, 
exatamente  o  que  cresceu  o 
orçamento  da  prefeitura . 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 

fpi  metrojornal.com.br 


"Vou  especificar  as 
despesas  do  Legislativo 
e  tenho  feito  contenção 
de  gastos,  o  que  tem 
trazido  economia  " 

CAMPOS  FILHO  (DEM),  PRES.  DA  CÂMARA 

No  pacote  que  os  parla- 
mentares têm  direito  há  o 
subsídio  de  R$  7,9  mil  e  os 
R$  45,2  mil  de  verba  de  ga- 
binete para  contratação  de 
assessores  com  salários  en- 
tre R$  1,9  mil  e  R$  14,7  mil. 
Há  ainda  carros,  combus- 
tível, correspondência,  xe- 
rox, entre  outros  benefícios. 

Campos  Filho  diz  que 
o  orçamento  é  uma  previ- 
são de  receita  que  a  Câmara 
tem  direito,  mas  não  signi- 
fica que  será  completamen- 
te utilizado.  Ele,  porém,  não 
soube  informar  se  haverá 
devolução  de  verba  à  prefei- 
tura neste  ano. 

O  democrata  ressaltou 
que  tem  tomado  medidas 
de  contenção  de  gastos.  En- 
tre elas,  está  a  revisão  de 


Vereadores  votam  projetos  de  lei  durante  sessão  i  thomaz  marostegan/metro 


contratos  que,  segundo  ele, 
gerou  uma  economia  de  R$ 
370  mil.  Outra  medida  foi 
suspender  o  repasse  da  in- 
flação sobre  os  salários  dos 
servidores  efetivos  que  ga- 
nham acima  do  teto  -  refe- 


rência é  o  salário  do  prefei- 
to que  é  de  R$  18,3  mil 

Ele  promete  para  2014 
uma  LDO  (Lei  de  Diretrizes 
Orçamentária)  do  Legislati- 
vo que  vai  discriminar  on- 
de pretende  gastar  a  recei- 


ta, oriunda  dos  impostos 
dos  campineiros,  destinada 
para  manter  a  Casa  de  Leis. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


AUMENTO  NO  IPTU 

Amigo,  neste  país  só  se  fala  em  aumento,  menos,  é  cla- 
ro, de  salário  dos  trabalhadores;  estes  têm  que  ralar  pelo 
mesmo  dinheiro  contado  de  sempre  comido  pela  infla- 
ção. Você  é  contra  o  aumento  o  IPTU?  Claro  que  sim!!!  A 
favor?  Só  se  for  o  prefeito  e  seus  geniais  serviçais.  Prefei- 
to que  errou  em  aumentar  o  transporte  coletivo,  insistiu 
no  erro,  virou  a  cidade  de  cabeça  para  baixo  para  defen- 
der um  meio  desumano,  e  já  caro  de  carregar  pessoas. 
Ficou  feio,  voltou  atrás.  Agora  mexer  no  IPTU!  É  demais 
para  quem  trabalha  a  vida  inteira  para  financiar  a  casi- 
nha própria  e  ainda  por  cima  tem  que  pagar  a  prestação 
somada  ao  importo  territorial  desumano. 

E  quem  aluga  paga  caro  e  ainda  no  pacote  paga  o  tal 
IPTU.  Fácil  governar  assim  de  caneta  na  mão  transfor- 
mando multa  de  trânsito  em  orçamento  cobrado  pelo 
olho  de  milhares  de  radares  espelhados  pela  cidade,  es- 
pionando você  dentro  do  bolso. 

Isso  ajuda  na  segurança  do  trânsito.  Parece  pouco 
pelo  número  de  mortes  e  ferimentos  no  asfalto  de  nos- 
sa cidade.  Essa  terra  em  que  estás,  com  a  nova  medida. 


te  custará  em  média  quase  18%  mais.  Injusto! 

Desleal  para  quem  se  diz  popular.  Pensar  no  povo, 
que  na  verdade  só  interessa  na  hora  do  dedo  na  urna. 

Falsos  profetas  do  governo  do  povo  para  o  povo,  cla- 
ro sinal  do  governo  para  o  bolso  da  administração. 

O  rebanho,  quer  dizer  nós  todos  com  nariz  de  palha- 
ço, segue  sem  fazer  nada  ou  quase. 

De  vez  em  quando  a  boiada  sai  para  as  ruas,  e  aí  es- 
ses caras  correm  para  dentro  da  prefeitura  e  chamam  a 
polícia  que  um  dia  eles  mesmo  combateram  para  des- 
cer porrada  no  povo  que  precisa  de  gás  lacrimogéneo 
para  chorar  de  vergonha  destes  governantes  de  araque. 

Gás  de  pimenta  nos  olhos  dos  outros  é  refresco. 

Aumento  do  IPTU  e  diminuição  de  popularidade  que 
já  anda  baixa.  O  julgamento?  Só  na  próxima  eleição. 
Eles  contam  com  a  falta  de  memória  do  povo,  que  cada 
vez  lembra  mais  de  maus  governantes. 

Aumento  de  imposto  é  arma  histórica  de  governos 
feudais  e  dos  déspotas  tiranos  contra  o  povo. 

Aliás,  não  só  feudais,  mas  desde  de  que  existe  o  tra- 
balho taxado  às  custas  da  miséria  humana  ficou  bem 
claro  o  quanto  o  homem  pode  fazer  mal  ao  homem.  A 
história  se  repete  sem  que  esses  burocratas  de  plantão 
tenham  a  menor  noção  de  que  ela  não  é  dos  livros. 
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Dilmavoltaa 
criticarEUA 

"Exigimos  explicações 
e  mudanças  de 
comportamento  por  parte 
dos  americanos",  postou 

a  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  ontem  em 
sua  conta  no  Twitter. 


3tações 


Dólar 

+  0,36% 
(R$  2,21) 


Bovespa 

+  0,68% 
(52.848  pts) 
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Euro 

-0,52% 
(R$  2,99) 


Selíc  Salário 
(9%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 
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A  nova  Pedreira 
está  de  chegada 


Imagens 


FOTOS:  ROGÉRIO  CAPELA 


Promessa.  Obras  devem  ter  fim  em  dezembro.  Quadras  de  esportes,  espaço  para  a 
terceira  idade,  cachoeira  e  mirante  estão  entre  os  pontos  principais 


A  Praça  Ulysses  Guima- 
rães, conhecida  como  Pe- 
dreira do  Chapadão,  pas- 
sa por  reforma  completa 
desde  julho,  com  previsão 
do  fim  das  obras  em  de- 
zembro. O  local,  que  esta- 
va abandonado,  já  começa 
a  ganhar  nova  cara,  como 
conferiu  o  Metro  na  sema- 
na passada.  O  "novo  espa- 
ço" terá  mirante,  cachoei- 
ra e  luzes  cénicas. 

Segundo  Luiz  Cláudio 
Mollo,  diretor  do  DPJ  (De- 
partamento de  Parques  e 
Jardins),  a  obra  está  só  35% 
concluída,  mas  já  é  possível 
ver  mudanças.  "A  concreta- 
gem da  quadra  multiuso, 
dos  caminhos  de  passeio, 
colocação  de  grama,  limpe- 
za, tudo  isso  está  em  anda- 
mento", disse. 

No  local  de  130  mil  me- 
tros quadrados,  a  escultura 
em  homenagem  a  Ulysses 
Guimarães  está  sendo  cui- 
dada e  a  área  utilizada  para 
eventos  e  shows  foi  limpa. 
Lá  serão  colocados  refleto- 


2  mil  13 


chapas  de  aço  formam  a 
escultura  em  homenagem 
a  Ulysses  Guimarães,  de  13 
metros  de  altura  e  2,5  toneladas 


res  de  mil  watts  para  garan- 
tir um  local  claro. 

Ao  lado  foi  criado  um 
espaço  de  lazer  com  uma 
praça  de  convivência  e  ca- 
minhos de  concreto  que 
serão  divididos  por  blocos, 
separados  por  pedras  de 
calçada  pretas.  Dois  quios- 
ques serão  erguidos  no  lo- 
cal. As  duas  pontes  de  ma- 
deira foram  retiradas  e 
refeitas  em  concreto. 

Em  um  dos  muros  de  ro- 
cha, onde  havia  uma  ca- 
choeira, a  atração  será  reati- 
vada,  segundo  o  assessor  do 
departamento,  Valter  Comi- 
natto.  "Vamos  também  co- 
locar refletores  com  luz  cê- 


■  Praça  Ulysses  Guimarães  ^^^^^^^^^^^^^H 

•  Memorial. 

de  Ulisses  Guimarães, 

Em  16  de  dezembro  de 

marcada  no  chão  e 

1994;  foi  inaugurado 

na  parede  de  pedra. 

0  Memoriai  Uiisses 

"Nós  não  viemos  aqui 

Guimarães.  A  escultura 

para  ter  medo".  A  obra 

é  composta  por  cerca 

é  do  escultor  Fábio 

de  2.000  chapas  de  aço 

Penteado. 

recortadas  e  soldadas, 

formando  0  conjunto 

•  Endereço. 

que  pesa  2,5  toneladas, 

Av.  Marechal  Rondon  / 

com  13  metros  de 

R.  Alcides  de  Carvalho 

altura.  Faz  parte  do 

/Olívia  Penteado  /  R. 

conjunto,  uma  frase 

Presidente  João  Goular 

refletores  serão  colocados  na 
praça  que  recebe  eventos.  Cada 
um  deles  com  mil  watts  de 
potência 


nica  nas  rochas  a  cada  35 
metros.  A  luz  será  de  cor 
verde",  conta. 

Mais  à  frente,  duas  qua- 
dras estão  sendo  construí- 
das: Uma  poliesportiva  e  ou- 
tra para  a  prática  de  vôlei  de 
areia.  Onde  havia  uma  espé- 
cie de  teatro  de  arena,  exis- 
te um  projeto  para  a  criação 
de  um  Circo  Escola. 

Seguindo  pelo  caminho, 
depois  da  praça  e  das  qua- 
dras, está  sendo  criada  uma 
área  para  estacionamen- 
to com  capacidade  para  80 
veículos.  Do  lado  direito, 
um  platô  com  equipamen- 
tos para  a  terceira  idade  se- 
rá instalado. 


Atrações 


Shows. 

A  praça  onde  está  a 
escultura  de  Ulysses 
Guimarães  foi  muito 
usada  para  shows.  O 
projeto  agora  é  retomar 
os  espetáculos  após  a 
recuperação  do  local. 

Descanso. 

Uma  praça  para 
caminhadas,  com 
quiosques  e  comércio  está 


Subindo  no  morro  à  di- 
reita, já  é  possível  ver  a  área 
abaixo  coberta  com  um  no- 
vo tapete  de  grama.  No  ca- 
minho que  leva  até  a  parte 
de  cima,  haverá  um  poste 
de  luz  a  cada  20  metros,  já 
sinalizados  no  local. 

Sobre  o  morro,  uma  no- 
vidade: a  criação  de  um  mi- 
rante que  terá  uma  vista 
frontal  para  o  local  onde 
acontecem  os  eventos,  on- 
de também  está  localizada  a 
escultura. 

Mesmo  longe  do  final, 
o  assistente  garante  que  a 
obra  será  entregue  em  de- 
zembro. "Vamos  fazer  de  tu- 
do para  que  isso  aconteça", 
diz  Cominatto. 

Até  aqui,  foram  gastos  R$ 
200  mil  nas  alterações  no  lo- 
cal. No  total,  até  o  fim  do 
ano,  outros  R$  1,1  milhão 
serão  investidos. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


em  andamento. 


3-  idade. 

Uma  platô  com 
equipamentos  de  exercício 
para  a  terceira  idade  será 
criado. 

Novidades. 

Duas  quadras,  um 
mirante,  luzes  cénicas  e  a 
recuperação  da  cachoeira 
serão  atrações. 
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Esporte.  Quadras  em  andamento 

■Quadra  poliesportiva  e  espaço  para  a  prática  de 
vôlei  de  praia  estão  em  construção. 


2 


Novo  espaço.  Local 
para  descanso 


Uma  praça  arborizada  com  quiosques,  cachoeira  e  ilu- 
minação diferenciada  será  atração. 
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Escultura.  Limpeza  da  obra  em 
homenagem  a  Ulysses  Guimarães 


Homens  trabalham  para  recuperar  o  monumento 
inaugurado  em  1994. 
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Piso  novo.  Tapete 
de  grama  é  trocado 


A  parte  externa  do  parque  já  está  quase  que  totalmen- 
te recoberta  por  uma  nova  camada  de  gramado. 

5 Mirante.  Visão  privilegiada 
Do  local,  o  visitante  terá  a  visão  do  espaço  onde 
está  a  escultura  e  também  da  praça  de  lazer. 


metn 
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Invasão  da  reitoria  da 
Unicamp  entra  no  dia 

Segredos?  Em  vídeos  na  rede  sociai,  estudantes  ironizam  reitor  que,  segundo  eies,  mantém  uma  adega  de  vinhos  em  sua  saia 


A  Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas)  ten- 
ta hoje  de  manhã,  em  mais 
uma  reunião  -  a  terceira 
desde  a  invasão  do  prédio 
da  reitoria  na  noite  da  últi- 
ma quinta-feira  -,  negociar 
a  saída  dos  estudantes  do 
local  tomado  em  protesto 
contra  a  liberação  das  ron- 
das policiais  no  campus.  A 
medida  foi  tomada  para  in- 
crementar a  segurança  na 
universidade,  após  a  morte 
do  aluno  do  curso  de  auto- 
mação e  controle  da  insti- 
tuição, Denis  Casagrande, 
em  uma  festa  clandestina 
em  21  de  setembro. 

A  reintegração  de  posse 
já  foi  concedida  pela  Justi- 
ça de  Campinas  na  última 
sexta-feira,  com  a  recomen- 
dação de  que  fosse  tentado 
o  diálogo  antes  da  interven- 
ção da  PM  (Polícia  Militar) 


R$  1,14 

Mil  em  vinhos  teria  uma  adega 
dentro  do  prédio  da  reitoria  da 
Unicamp,  segundo  os  invasores 


para  cumprir  a  decisão  judi- 
cial. No  entanto,  as  negocia- 
ções não  evoluem. 

Segundo  informações  ob- 
tidas pelo  Metro,  a  reinte- 
gração, quando  decidida  pe- 
la Unicamp  -  está  a  cargo 
da  instituição  definir  o  mo- 
mento -  será  feita  pelos  ho- 
mens do  35°  BPM  (Batalhão 
da  Polícia  Militar). 

Segundo  pessoas  que  ti- 
veram acesso  ao  interior  do 
prédio  ocupado,  os  estudan- 
tes promoveram  um  que- 
bra-quebra  dentro  do  pré- 


Reprodução  de  foto  tirada  por  alunos  i  rogério  capela/metro  campinas 


dio  público.  Por  meio  de 
uma  página  na  rede  social, 
os  estudantes  trabalham  pa- 
ra desgastar  a  imprensa  e  a 
figura  do  reitor  da  universi- 
dade, José  Tadeu  Jorge. 

A  imprensa  eles  qualifi- 
cam de  mentirosa  e,  em  re- 
lação a  Tadeu  Jorge,  foram 
postados  pelo  menos  dois 
vídeos  em  que  satirizam  a 
"adega  do  reitor".  Em  um 
deles,  eles  fazem  o  que  cha- 
mam de  visita  monitorada  a 
uma  sala  que,  segundo  afir- 
mam, é  a  sala  do  chefe  de 
gabinete  adjunto  do  reitor, 
Osvaldir  Pereira  Taranto.  No 
local  foram  localizadas  pelo 
menos  40  garrafas  do  vinho 
francês  Coeur  De  Méditerra- 
née  Merlot-Grenache,  com 
preço  médio  na  internet  de 
R$  28,50  a  unidade. 

No  outro  vídeo,  alunos 
do  curso  de  artes  voltam  a 


tocar  no  assunto  da  adega  e 
ironizam  o  fato  de  a  lei  que 
proíbe  o  consumo  e  venda 
de  álcool  nos  campi  das  ins- 
tituições públicas  paulistas 
de  ensino  só  valer  dentro  do 
campus  da  Unicamp  para  as 
cervejas  nas  cantinas. 

Protesto 

Ontem,  a  família  de  Denis 
Casagrande  se  juntou  à  do 
estudante  Mário  dos  Santos 
Sampaio,  22  anos,  morto  no 
Guarujá  por  causa  de  uma 
diferença  de  R$  10  na  conta, 
para  pedir  em  um  protes- 
to na  Praça  Arautos  da  Paz 
mais  segurança.  Foram  cer- 
ca de  50  pessoas. 

Sobre  os  vinhos  expostos 
no  vídeo,  o  Metro  não  con- 
seguiu contato  com  a  asses- 
soria da  Unicamp  para  pe- 
gar o  lado  da  universidade. 
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Projeto  facilita  obtenção 
de  alvará  de  uso  na  cidade 


4  mil 

Pedidos  de  alvará  de  uso  estão 
represados  hoje  na  prefeitura, 
estima  a  Secretaria  de 
Urbanismo 


A  Prefeitura  de  Campinas 
enviou  projeto  à  Câmara  na 
sexta-feira  que  simplifica  a 
emissão  de  alvará  de  uso  na 
cidade.  Pela  proposta,  não 
haverá  mais  necessidade  de 
o  dono  do  negócio  apresen- 
tar documentos  de  regulari- 
dade do  imóvel  que  preten- 
de ocupar  para  conseguir 
o  alvará  de  uso  no  caso  de 
construções  com  até  1,5  me- 
tros quadrados  de  área. 

Os  responsáveis  pelos  ne- 
gócios nesses  imóveis  terão 
o  alvará  de  uso  permanen- 
te desde  que  a  atividade  se- 
ja permitida  no  local  pela  lei 
de  uso  e  ocupação  do  solo  e 
o  responsável  técnico  e  pela 
atividade  económica  tenha  o 
AVC  (Auto  de  Vistoria  do  Cor- 
po de  Bombeiros)  e  se  decla- 
re responsável  por  cumprir 
as  legislações  que  tratam  da 
higiene,  acessibilidade,  segu- 


Prefeitura  flexibiliza  para  emitir  alvarás  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


rança  e  estabilidade  do  local. 
No  caso  de  imóveis  entre  1,5 
mil  e  2,5  mil  metros  quadra- 
dos, será  concedido  o  alvará 
de  uso  provisório. 

Além  desse  projeto,  o  se- 
cretário de  Planejamento 
Ulysses  Semeghini  disse  que 
a  prefeitura  deve  enviar  nos 


próximos  dias  ao  Legislativo 
outra  proposta  que  flexibili- 
za o  uso  e  ocupação  do  so- 
lo para  permitir  atividades 
económicas  em  vias  de  to- 
da a  cidade  onde  elas  já  es- 
tejam estabelecidas  mesmo 
sem  permissão  da  legislação 
municipal.  ®  metro  campinas 


Comvest  tem  mais  de  70  mil 
inscrições  para  vestibular 


A  Comvest  (Comissão  Per- 
manente para  os  Vestibu- 
lares da  Unicamp)  recebeu 
um  número  recorde  de  ins- 
crições para  o  Vestibular 
Unicamp  2014  e  ultrapas- 
sou, pela  primeira  vez,  a 
marca  de  70  mil  candidatos, 
com  73.818  inscritos. 

É  o  quinto  ano  consecu- 
tivo que  a  Unicamp  regis- 
tra crescimento  do  número 
de  candidatos.  Nos  dois  últi- 
mos processos  (2012  e  2013), 


foram  61.509  e  67.403  can- 
didatos, respectivamente. 

Os  inscritos  disputarão 
3.460  vagas  em  69  cursos  da 
Unicamp  e  dois  da  Famerp  - 
Faculdade  pública  de  Medi- 
cina e  Enfermagem  de  São 
José  do  Rio  Preto.  A  relação 
candidatos  por  vaga  (c/v)  ge- 
ral subiu  de  19,6  no  vestibu- 
lar passado  para  21,3. 

A  tabela  completa  es- 
tá na  página  eletrônica  da 
Comvest,  assim  como  o  to- 


tal de  inscritos  por  cidade 
de  prova.  Os  locais  de  pro- 
va da  primeira  fase  serão  di- 
vulgados no  dia  31,  também 
na  página  da  internet.  A  pri- 
meira fase  será  realizada  no 
dia  10  de  novembro,  em  16 
cidades  do  Estado  de  São 
Paulo,  além  de  duas  capitais 
-  Belo  Horizonte  e  Brasília. 

Entre  os  cursos  mais  dis- 
putados, medicina  ocupa  a 
primeira  colocação. 
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Bónus  levam  médicos  do 
Mário  Gatti  a  nova  reunião 


Os  médicos  do  hospital  Má- 
rio Gatti  se  reúnem  hoje  em 
assembleia  às  lOh  para  de- 
cidir como  se  posicionarão 
se  a  Prefeitura  de  Campinas 
oficializar  na  semana  que 
vem  uma  proposta  de  redu- 
ção do  valor  dos  bónus  pago 
aos  profissionais  para  esten- 
der o  benefício  a  todos  que 
integram  o  quadro  da  uni- 
dade hospitalar. 


A  proposta,  conforme  di- 
vulgou o  Metro  no  último 
dia  27,  é  uma  das  que  estão 
em  estudo  pela  administra- 
ção para  atender  à  demanda 
dos  médicos,  conforme  re- 
velou o  prefeito  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  no  "Jornal  Gen- 
te" da  "Rádio  Bandeirantes" 
em  26  de  setembro. 

Segundo  o  prefeito,  a  ad- 
ministração não  tem  como 


ampliar  o  beneficio  que  va- 
ria entre  R$  3,5  mil  e  R$  4,6, 
a  todos  os  465  médicos  do 
hospital  -  hoje,  198  não  re- 
cebem -,  a  não  ser  que  esse 
premio  seja  reduzido. 

A  audiência  entre  médi- 
cos e  prefeitura  para  definir 
o  rumo  das  negociações  es- 
tá prevista  para  10  de  outu- 
bro, no  Ministério  Público 
do  Trabalho.  ®  metro  campinas 
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Trevo  de  Valinhos  no  anel 
viário  está  em  remodelação 

Mobilidade.  Obras  que  prometem  acabar  com  os  congestionamentos  em  horário  de  pico  já  tiveram  início  e  devem  seguir  até  2015 


A  Concessionária  Rota  das 
Bandeiras  -  administrado- 
ra das  rodovias  que  for- 
mam o  Corredor  Dom  Pe- 
dro -  iniciou  as  obras  de 
remodelação  do  trevo  do 
anel  viário  José  Roberto 
Magalhães  Teixeira  (SP- 
083)  que  dá  acesso  à  ro- 
dovia Francisco  Von  Zu- 
ben  (SP-091),  responsável 
por  uma  das  ligações  en- 
tre Campinas  e  Valinhos. 
Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  da  concessioná- 
ria, as  mudanças  elimina- 
rão os  conflitos  de  tráfe- 
go existentes  atualmente 
no  local. 

Entre  as  alterações,  es- 
tá prevista  a  construção  de 
sete  novas  alças  de  aces- 
so e  dois  novos  viadutos. 
Além  destas  intervenções, 
o  viaduto  que  existe  hoje 


Trevo  vai  ganhar  novas  alças  e  ter  viaduto  alongado  i  rogério  capela/metro  c 


na  SP-083  será  ampliado 
para  o  aumento  do  núme- 
ro de  faixas  destinadas  ao 
tráfego  que  passam  sob  a 
estrutura. 

O  anel  viário  Maga- 
lhães Teixeira,  que  faz  a 
ligação  entre  as  rodovias 
Anhanguera  (SP-330)  e  D. 
Pedro  I  (SP-065),  cortando 
as  cidades  de  Campinas  e 
Valinhos,  enfrenta  nos 
horários  de  pico  conges- 
tionamentos na  altura  do 
trevo.  "A  nossa  expectati- 
va é  de  que,  com  a  dimi- 


R$  16,2 

Milhões  serão  investidos  em 
obras  como  a  construção  de  sete 
novas  alças  de  acesso  e  dois 
novos  viadutos 


nuição  das  interferências, 
os  congestionamentos  se- 
jam eliminados",  expli- 
ca o  engenheiro  Abner 
Toledo,  responsável  pela 
obra. 

Na  primeira  etapa  do 
trabalho,  será  realizada  a 
fundação  do  viaduto  exis- 
tente e  que  será  alonga- 
do, sem  grande  impacto 
ao  tráfego  de  veículos,  se- 
gundo a  concessionária, 
que  garante  que  anuncia- 
rá todas  as  alterações  que 
forem  necessárias  no  trân- 
sito por  conta  das  obras. 
A  previsão  é  de  que  as 
mudanças  no  tráfego  só 
ocorram  a  partir  de  abril, 
após  o  período  de  chuva. 
A  obra  por  completo  tem 
previsão  de  conclusão  pa- 
ra 2015. 
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NORDESTE  EM  PROMOÇÃO  NA  CVC] 

Viagens  nacionais  com  saídas  de  Campinas   ^ 

A  melhor  seleção  de  destinos  pelos  menores  preços 
em  lOx  sem  juros  para  viajar  em  setembro  e  outubro. 


Oportunidade 

Porto  Seguro 


Fortaleza 


O  414$  -  Salda»  «o$  <Mnlngc« 

À  v\s.ls.  R$  ã<99  Pasáa^em  ãémA. 
iTansporle  a^roportcy' hotel/ 
àeropoTtD,  hospEdagem  no  Hotel 
CasabLancâ  com  café  da  manhã 


151. 


80 

REAIS 


:.  lOX 

k ynst^  RS  \S\B-  Paisagem  isiç^ 
transporta  ãjeroporlo/hqljeV 
ieroport^.  hosiMddgem  no  Hotel 
FortfilexB  mm  eaíê  da  maunhA  e 
pusKto  pfl(B  cbdade  «  Prua  dv 
Cumbuco 

Salvador 

8  dias  -  Stídas  diúria£ 

:x  A  A  00 

REAIS 

k  vnlQ  R$%.ÍGO.  PasMigm  aérea. 
ho«t>edâQem  no  Ho^L  Soi  Piã2&  cem 


Natal 

3  diw  -  SãfdBs  diárias 

lOX 


131. 


80 

REAIS 


Porto  de  Galinhas 

6  dtBS  '  Snidtts  diárias 


lOX 


140. 


A  viEtB  RS  ]  313  Pâs-^agETn  aérea, 
IransportÊ  aBroportc/liQEel/aercipafED, 
htKpedsgem  no  Holei  Arann  RíssideTic^ 
com  café  da  manhi.  pij^» 
ctdadff  «  Prata  de  PIrAfigl 


80 

.  REAIS 

A  visla  R$  I..4-DS.  Pa^BAgem  aâT^a, 
transpoTte  aefopDrta/hotel/aBrQpc3r|.o, 
lwpe<jag«rin  na  Pousâda  UiíLtan« 
com  carè  damainiyi. 


Serra  Gaúcha 

8  dias  ^  Saldas  aos  sábados 


124. 


80 

REAIS 


116. 


Maceió 

8       -  Saidas  dtãnas 


A  vista  R3  1  Z4iS  Passagem  aérea. 
Eran^purEe  aeropof  la/hoEe1/ãeropúntOc 
hospedagETTi  no  HoleL  Via  Serena  corUi 
c^fé  da  manhã,  pa^^eLO  Cornado 
e  Caneía^  lour  4e  cornpras  e  vs&ila 
panof  iimica  m  Porto  Alegre 


135 


80 

REAJS 


ú9  srtúM»  ou  3^9  ma  boleio  bAncjUio  T^i^ii  irrniHrquK  nbradat  pthH  Hrop^n^  nq4'«1Í4 
mcluiUii  ncri  prv?»  t  d«v«ra«  mgpii  iwr  lodoi  m  ptsuvBlPOf  PrtHíOf  váIi4wi>  prtí  ««idai 
«ip«lf íui  «m  M!t«Tn|>rQ  e  f^ututiro.  ConiuHE*  ÚMlw  cvn  noiwi  vcndidcm  ou  tm  ig«ntf 
dffvugapn-.  CiprUnit  vulidt]  aííí^  1  di4  apqi  ■  ipubnciçlo  dHtè  «núncio  ?t»çoi  vllidwi  ptrn 
Hginnln  uldai  -  Porto  Se^uríD-  2&AHJlyDfo:  Poiliitza  SOáuIuIhio:  NaEil'  3á/cKilybfH&:  Pbfto 
át  Oa1l^tu3^  SO/outubro.  M4«^.  34/ou1ut9rD:  S4Lvii4of  Si^out^bro:  Sotra  CiOcKa:  Z^íwAubtfy 


IIOX 

í  SEM 

A  vi^la  R$  I        Paçsagam  aérea, 
transporte  aeroporto/botet/aef  opofEíJ, 
hospedagem  no  Hote^  Marnus 
Micetú  Dom  caféda  manhl.  paiHÍo 
ImIa  ctdflde  e  Itloral  íuL 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGEM 


metrí 
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Campos  e  Marina  atiram 
contra  o  ex-aliado  PT 

Dístandamento.  Após  se  unirem  visando  a  eleição  de  2014,  governador  de  Pernambuco 
e  criadora  da  Rede  Sustentabilidade  adotam  discurso  agressivo  contra  governo  petista 


"Achavam  que  já 
tinham  nos  abatido, 
mas  estamos  aqui  para 
dizer  que  essa  aMança 
não  é  para  destruir,  é 
para  construir" 

"Não  vim  para  pleitear 
candidatura,  mas  para 
apresentar  um  programa 
de  reahnhamento 
histórico  e  sepultar  de 
vez  a  velha  República" 

"Nós  somos  o  primeiro 
partido  clandestino  em 
plena  democracia.  Quero 
agradecer  ao  PSB  por  ter 
dado  chancela  política" 

MARINA  SILVA 


Para  tentar  quebrar  realmen- 
te a  polarização  entre  PT  e 
PSDB,  estabelecida  na  política 
brasileira  desde  as  eleições  de 
1994,  Marina  Silva  e  Eduardo 
Campos,  resolveram  lançar 
luna  aliança  disparando  con- 
tra os  adversários,  sobretudo 
os  petistas. 

Ao  deixar  o  governo  que 
apoiou  desde  a  primeira  vitó- 
ria de  Luiz  Inácio  Lula  da  Sil- 
va, em  2003,  há  menos  de  um 
mês,  o  PSB  de  Eduardo  Cam- 
pos parecia  buscar  luna  po- 
lítica de  boa  vizinhança.  Na 
entrevista  em  que  definiu  a 
saída.  Campos  disse  apenas 
que  queria  "ficar  à  vontade" 
para  "debater  o  Brasil". 

No  sábado,  porém,  ao  re- 
ceber Marina  Silva  em  seu 
partido,  o  governador  de  Per- 
nambuco discursou  sobre  os 
problemas  da  "velha  política" 
e  ameaçou  quem  acreditava 
que  ele  estava  fora  do  proces- 
so. "Hoje  estão  refazendo  suas 
contas",  provocou. 

Chavismo 

Já  Marina  Silva,  que  resol- 
veu se  filiar  ao  PSB  depois  de 
não  conseguir  registrar  a  Re- 
de Sustentabilidade  a  tempo 
de  disputar  as  eleições  do  ano 
que  vem,  teria  comparado  o 
governo  do  PT  ao  "chavismo" 


na  Venezuela.  O  país  sulame- 
ricano  é  governado  pelo  par- 
tido do  Hugo  Chávez,  morto 
em  março,  desde  1999. 

Em  reunião  com  aliados 
após  a  sessão  do  Tribunal  Su- 
perior Eleitoral  que  negou  a 
criação  da  Rede,  ela  teria  jus- 
tificado a  escolha  pelo  PSB  e 
a  possível  posição  de  vice  na 
chapa  de  Campos  dizendo 
que  sua  briga,  no  momento, 
não  é  para  ser  presidente,  é 
contra  o  PT  e  o  chavismo  que 
se  instalou  no  Brasil. 

Propaganda 

A  agressividade  no  discurso 
é  uma  tática  para  mostrar  ao 
eleitor  que,  apesar  da  ligação 
histórica  dos  pré-candidatos 
com  o  PT,  os  dois  representa- 
riam um  novo  jeito  de  fazer 
política  -  diferente  dos  petis- 
tas e  também  dos  tucanos. 

Na  última  pesquisa  fei- 
ta pelo  Ibope  com  vistas  às 
eleições  2014,  Dilma  Rous- 
seff  (PT)  liderava  com  38% 
das  intenções  de  voto,  se- 
guida por  Marina  (então 
sem  partido)  com  16%,  Aé- 
cio Neves  (PSDB)  com  11%  e 
Campos  (PSB)  com  4%. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"Os  brasileiros  querem 
um  Brasil  melhor,  mais 
limpo,  querem  derrotar 
a  velha  política.  Esse  país 
quer  respeito  e  decência 
na  vida  pública" 


"Hoje  nós  estamos 
quebrando  uma  falsa 
polarização  (PTx 
PSDB)  que  precisa  ser 
quebrada  na  política 
brasileira" 


"Não  queremos  mais  o 
diálogo  em  que  as  velhas 
lideranças  falavam, 
queremos  que  todos 
possam  participar" 

EDUARDO  CAMPOS 


Novos  partidos  atraem 
ao  menos  32  deputados 


Turbinadas  pela  regra  que 
garante  imunidade  ao 
mandato  de  parlamenta- 
res que  deixam  seus  par- 
tidos para  ingressar  em 
novas  siglas,  os  recém- 
-criados  SDD  (Solidarie- 
dade) e  Pros  estreiam  com 
bancadas  numerosas  na 
Câmara  dos  Deputados. 
Números  oficiais  da  Me- 
sa Diretora  registraram  44 
trocas  de  partido  até  a  úl- 
tima sexta-feira  (incluídos 
os  partidos  já  existentes), 
mas  calcula-se  que  ao  me- 
nos 15  outros  parlamenta- 
res tenham  migrado  e  ain- 
da não  avisaram  a  Casa. 

O  partido  criado  por 
Paulo  Pereira  da  Silva,  o 
Paulinho  da  Força,  já  con- 
ta com  uma  bancada  de  19 
deputados  na  lista  oficial 


"Eu  mudei  (do  PMDB 
para  o  PSDB)  porque 
entendi  que  o  o  projeto 
politico  de  Brasil  do  PT 
tornou-se  inviável  para  o 
futuro" 

LUIZ  PITIMAN(DF) 


da  Câmara,  dividindo  o 
nono  lugar  entre  as  maio- 
res com  o  PDT,  ex-partido 
de  Paulinho  e  legenda  que 
mais  calcula  perdas  no 
troca-troca:  nove. 

A  sangria  levou  o  PDT  a 
entrar,  na  semana  passada, 
com  uma  ação  no  Tribunal 
Superior  Eleitoral  pedindo 
a  anulação  do  registro  do 
Solidariedade  por  suspeita 


de  inúmeras  fraudes  na  co- 
lheita de  assinaturas  para  a 
criação  do  partido.  O  minis- 
tro Gilmar  Mendes  se  recu- 
sou a  dar  liminar  conceden- 
do o  pedido. 

Já  o  Pros,  idealizado  pe- 
lo ex-vereador  de  Planalti- 
na  de  Goiás  Eurípedes  Jú- 
nior, tem,  oficialmente, 
13  deputados  filiados,  mas 
seus  dirigentes  garantem 
que  a  bancada  terá  pelo 
menos  mais  10  parlamen- 
tares, o  que  daria  à  sigla  a 
oitava  maior  bancada. 

Escolhendo  lados 

O  SDD  nasce  na  oposição 
ao  governo  Dilma  Rous- 
seff  (PT),  mas  conseguiu 
atrair  políticos  histori- 
camente governistas,  co- 
mo Domingos  Dutra  (MA), 


que  deixou  o  PT  após  mais 
de  20  anos  de  militância. 

Quem  ingressou  no 
Pros,  por  outro  lado,  de- 
ve se  aproximar  mais  do 
governo.  Isso  inclui  ex-tu- 
canos,  como  Antonio  Ba- 
Ihmann  (CE)  e  Dudimar  Pa- 
xiuba  (PA). 

Mudar  de  lado  é  um  di- 
reito do  parlamentar  para 
o  deputado  federal  Luiz  Pi- 
timan  (DF),  que  trocou  o 
governista  PMDB  pelo  opo- 
sicionista PSDB. 

"Ajudei  a  eleger  Ag- 
nelo Queiroz  (PT)  no  DF, 
mas  não  acho  que  o  cami- 
nho trilhado  por  ele  seja 
o  melhor.  Ao  mudar  para 
a  oposição  estou  honran- 
do minha  consciência  e  os 
votos  que  recebi",  avalia. 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(Pi  metrojornal.com.br 


SOLIDARIEDADE  E  PROS 
NASCEM  GRANDES  E  CA- 
ROS. Solidariedade  e  Pros, 
criados  há  uma  semana, 
somados,  formam  a  sex- 
ta maior  bancada  da  Câ- 
mara. Apesar  de  desfal- 
car seus  antigos  partidos, 
os  deputados  não  levam 
os  cargos.  Para  acomodar 
os  aspones  da  nova  estru- 
tura, o  gasto  extra  será 
de  pelo  menos  R$  6,5 
milhões  por  ano.  Ato  da 
mesa,  de  1995,  garante 
a  cada  nova  sigla  dez  no- 
meações sem  concurso, 
com  salários  de  R$  10,4 
mil  a  R$  14,8  mil. 

BOQUINHA  GARANTIDA. 

Solidariedade  e  Pros  cor- 
rem contra  o  tempo  para 
incluir  emendas  na  Lei 
de  Diretrizes  Orçamen- 
tárias e  garantir  sua  gas- 
tança  em  2014. 

ASSIM  É  FÁCIL.  O  Dia  do 

Servidor  Público,  que  se- 
ria comemorado  segun- 
da (28),  será  na  quinta 
(31),  que  ninguém  é  de 
ferro  sem  uma  sexta-fei- 
ra no  meio. 

DRIBLE  NO  BC.  O  banco 
Itaú  fez  lançou  títulos 
atrelados  a  crédito  imobi- 
liário, de  R$  4,4  bilhões, 
para  driblar  regra  do 
Banco  Central  que  obri- 
ga converter  em  finan- 
ciamento da  casa  pró- 
pria 52%  dos  depósitos  da 
poupança.  Estourado  em 
R$  3  bi,  teria  de  deposi- 
tar esse  dinheiro  no  BC, 
como  castigo.  Mas  usou 
brecha  na  legislação  para 
fazer  de  conta  que  esses 
títulos  equivalem  a  apli- 
cação da  poupança  em 
crédito  habitacional. 

QUE  PERIGO...  O  deputado 
Paulinho  da  Força  (SP), 
fundador  do  Solidarieda- 
de, calcula  que  ele  e  sua 
turma,  enquanto  ficaram 
no  PDT,  "davam"  mais  de 
R$  1  milhão  mensais  do 


"NÃO  ESTAMOS 
PREOCUPADOS 
COM  A  COPA" 

MINISTRO  MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 
CIVIL)  AO  COMENTAR  OS  LEILÕES  DO 
GALEÃO  E  DE  CONFINS 


fundo  partidário  a  Carlos 
Lupi,  dono  da  sigla. 

PERDEU,  MANÉ.  Agora  que 
Inês  é  morta  e  José  Serra 
já  não  pode  trocar  de  par- 
tido, ele  logo  descobri- 
rá que  a  cúpula  do  PSDB 
não  fará  o  menor  esforço 
para  ajudá-lo  a  se  tornar 
candidato  ao  Senado.  O 
preferido  é  o  arquiinimi- 
go  de  Serra,  José  Aníbal, 
que,  aliás,  controla  70% 
dos  diretórios  paulistas. 

EIS  A  QUESTÃO.  Com  a  che- 
gada do  tal  "e-mail  tupi- 
niquim",  prometido  pe- 
los Correios,  restará  um 
dilema  de  fácil  opção: 
é  melhor  ser  espionado 
por  Barack  Obama,  para 
quem  você  não  existe,  ou 
ser  espionado  pelo  PT? 


Barack  Obama 

I  LARRY  DOWNING/REUTERS 


PODER  SEM  PUDOR 

O  seguro  morreu  de  velho 


Prefeito  de  São  Paulo  em 
1987,  Jânio  Quadros  ti- 
nha um  hábito  peculiar, 
sempre  que  se  falava  no 
nome  do  ex-governador 
Paulo  Maluf  em  seu  gabi- 
nete. Instintivamente  en- 


fiava as  mãos  no  bolso  e 
dizia  para  seus  auxiliares 
mais  próximos: 
-  Instinto  de  sobrevivên- 
cia! Não  gosto  de  surpre- 
sas indefensáveis. 
Todos  caíam  na  risada. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Taxa  Selic  em  alta 
favorece  poupança 

Seu  bolso.  Caderneta  é  mais  vantajosa  que  fundos  de  renda  fixa  que  cobram  taxa  de 
administração  acima  de  0,5%.  Especialista  recomenda  avaliar  opções  como  o  Tesouro  Direto 


o  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária)  se  reúne  a 
partir  de  amanhã  e  a  previ- 
são é  de  que  haja  uma  nova 
alta  na  taxa  básica  de  juros. 
Com  a  Selic  passando  dos 
atuais  9%  ao  ano  para  9,25% 
ou  mesmo  9,50%,  a  poupan- 
ça se  manterá  como  a  uma 
das  aplicações  mais  vanta- 
josas, especialmente,  para  o 
pequeno  poupador. 

De  acordo  com  um  es- 
tudo da  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças),  a  caderneta  "ven- 
ce" em  relação  aos  fundos 
de  renda  fixa,  outra  popu- 
lar aplicação  conservadora. 
Os  fundos  só  se  sairiam  me- 
lhor caso  a  taxa  de  adminis- 
tração fosse  de  0,5%  ao  ano 
(veja  na  tabela  abaixo). 

"O  problema  é  que,  pa- 
ra ter  acesso  a  taxas  mais 
baixas,  é  preciso  investir 
um  grande  montante",  co- 
menta Miguel  Ribeiro  de 
Oliveira,  diretor  de  estu- 
dos económicos  da  Anefac. 
"Normalmente,  0,5%  só  são 
cobrados  de  quem  vai  apli- 
car mais  de  R$  100  mil." 

A  falta  de  "poder  de  bar- 
ganha" junto  aos  bancos 
também  prejudica  outra 
aplicação,  os  CBDs  (Certifi- 


COMPARE  os  RENDIMENTOS 

A  poupança  (velha  ou  nova)  é  mais  vantajosa  em  quase  todos  os  cenários,  exceto 
quando  a  taxa  de  administração  do  fundo  de  investimento  é  baixa 


Aplicação  de  R$  lO  mil 


SELIC  EM  9,25%  AO  ANO 


R$10.693   R$10.693   R$10.629   r$  10.719 


Velha 
poupança 


Nova 
poupança 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  1,5% 
ao  ano 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  0,5% 
ao  ano 


dos  brasileiros 
são  poupadores 

Desses, 


R$10.719   R$10.719   R$10.655  R$10.744 


SELIC  EM  9,5%  AO  ANO 


FONTE:  ANEFAC  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DOS  EXECUTIVOS  DE  FINANÇAS) 
*PESQUISA  FECOMÉRCIO/RJ  EM  PARCERIA  COM  A IPSOS 


guardam  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança* 


cado  de  Depósito  Bancário). 
Segundo  Miguel,  o  investi- 
dor teria  que  obter  um  re- 
torno de  cerca  de  85%  do 
CDI  (Certificado  de  Depó- 
sito Interbancário)  para  al- 
cançar retorno  semelhante 
ao  da  poupança. 

Além  disso,  tanto  os  CDBs 
quanto  as  aplicações  em  ren- 
da fixa  têm  incidência  de  IR 
(Imposto  de  Renda).\ 


Alternativas 

Há,  entretanto  outras  aplica- 
ções que  se  saem  bem  com  a 
Selic  em  alta.  Uma  delas  é  o 
Tesouro  Direto.  "A  dificuldade 
é  que  ele  não  é  tão  direto  as- 
sim", brinca  o  consultor  Mau- 
ro Calil,  especialista  em  finan- 
ças pessoais.  Para  investir,  é 
preciso  fazer  um  cadastro  em 
luna  corretora  -  e  pagar  a  ta- 
xa administrativa,  mais  o  IR. 


Ainda  assim,  vale  a  pena, 
garante  Mauro.  "A  pessoa  po- 
de sair  de  uma  renda  bruta 
de  6%  com  a  poupança  para 
ir  a  9%,  10%  com  o  Tesouro 
Direto",  diz.  Também  não  é 
preciso  aplicar  valores  altos. 

"E  não  é  tão  difícil  quan- 
to parece.  O  site  do  Tesou- 
ro é  bem  didático,  mas,  cla- 
ro, é  preciso  dedicar  algum 
tempo",  ressalva.  ®  metro 


Com  pesquisa,  financiamento  de  carro 
pode  sair  até  R$  6  mil  mais  barato 


A  compra  de  um  carro  po- 
pular a  prazo  pode  ser  até 
R$  6  mil  mais  barata,  con- 
forme o  banco  escolhido  pa- 
ra o  financiamento.  Para  fa- 
zer a  comparação,  a  Proteste 


(associação  de  consumido- 
res) levantou  o  CET  (Custo 
Efetivo  Total)  dos  veículos. 
O  CET  inclui  todas  as  taxas 
que  pesam  no  preço  final  do 
produto. 


"A  maior  parte  das  pes- 
soas desconhece  o  CET",  la- 
menta Sônia  Amaro,  super- 
visora da  Proteste.  "Antes  de 
contratar,  é  importante  sa- 
ber que  as  taxas  de  juros  va- 


riam muito  de  uma  institui- 
ção para  a  outra."  ®  metro 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S  METROJORNAL.COM.br 


SUA  EMPRESA  TAMBÉM  TEM 
DE  FAZER  MARKETING 


É  possível  que  muitas  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  vejam  o  marketing  como  algo  distante  ou  in- 
viável financeiramente.  No  entanto,  deveria  fazer 
parte  do  dia  a  dia  delas  já  que  é  uma  ferramenta  es- 
sencial para  qualquer  empreendimento  atingir  o  ob- 
jetivo  de  conquistar  e  fidelizar  clientes. 

Resumidamente,  marketing  é  um  conjunto  de 
ações  voltadas  a  reconhecer  e  satisfazer  as  necessi- 
dades e  desejos  do  consumidor.  Serve  para  direcio- 
nar  a  oferta  de  bens  e  serviços  que  atendam  aos  in- 
teresses do  público-alvo  e  é  um  dos  instrumentos 
usados  para  definir  preço,  promoções,  distribuição  e 
comunicação. 

Para  que  a  estratégia  seja  eficiente  é  preciso  co- 
nhecer o  cliente  e  saber  como  ele  se  comporta.  Isso 
é  importante  para  tomar  decisões  com  base  em  fa- 
tos e  não  em  opiniões.  Deve-se  estudar  o  mercado, 
procurar  antecipar-se  para  aproveitar  oportunidades 
e  estar  atento  à  concorrência.  Marketing  envolve  ofe- 
recer algo  mais,  que  passa  por  excelência  em  atendi- 
mento e  pós-venda,  entre  outros  pontos. 

Quando  os  recursos  são  reduzidos,  como  na  maio- 
ria das  MPEs,  a  dificuldade  está  em  decidir  quanto 
gastar.  Mas  vale  até  fazer  uma  poupança  para  essa 
finalidade. 

O  passo  inicial  é  direcionar  no  que  pode  dar  maior 
retorno  e  no  período  certo.  Não  há  margem  para 
ações  amplas  e  tolerância  para  dispersão.  De  que 
adianta  anunciar  para  a  cidade  inteira  se  o  consumi- 
dor está  no  bairro?  É  um  gasto  além  do  necessário. 
Comece  por  analisar  quais  canais  alcançam  seu  pú- 
blico. Mas  cuidado:  investir  em  algo  só  porque  é  ba- 
rato pode  ser  uma  cilada. 

Se  a  concorrência  faz  promoções  -  descontos,  brin- 
des ou  outras  ações  dentro  e  fora  do  ponto  de  venda 
-  é  hora  de  agir  também.  Caso  a  estratégia  seja  mar- 
keting direto,  material  enviado  no  nome  do  cliente 
é  mais  forte  do  que  o  genérico,  por  exemplo.  Troque 
cadastro  com  outros  empresários  para  aumentar  sua 
base  de  destinatários.  Divida  espaços  em  folders  e  si- 
milares com  outras  empresas.  Custa  menos  e  viabili- 
za a  iniciativa.  Internet  e  as  redes  sociais  também  são 
opções  mais  em  conta. 

O  roteiro  é  simples:  relacione  as  ações,  levante 
custos  e  centre  esforços  no  que  for  adequado. 

Marketing  não  é  luxo  nem  dispensável,  mas  uma 
forma  de  tornar  seu  negócio  mais  competitivo. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


FIQUE  ATENTO 


Na  hora  de  financiar  um  veículo,  sempre  pergunte  o  CET 
(Custo  Efetivo  Total).  Veja  a  diferença  entre  os  bancos 


ENTRADA 


FONTE:  PROTESTE  (ASSOCIAÇÃO  DE  CONSUMIDORES) 


lAMENTO  1  1 

24  meses 

48  meses 

PARCELA 

(EM  R$) 

CET 

(%AOANO) 

PARCELA 

(EM  R$) 

CET 

(%AOANO) 

Banco  do  Brasil 

899,39 

17,03 

537,94 

19,25 

Bradesco 

969,37 

26,36 

631,10 

30,34 

Caixa 

890,44 

15,85 

504,23 

15,11 

HSBC 

998,74 

30,35 

601,53 

27,03 

Itaú 

958,20 

24,85 

577,13 

24,04 

Santander 

926,01 

20,54 

546,92 

20,35 

A  maior  discrepância  i\ 
foi  entre  os  1 
financiamentos  da  1 
Caixa  e  do  Bradesco  P 

.     Na  Caixa,  o  consumidor 
k    pagará,  ao  finai  de  quatro 
W   anos,  R$36,5  mil  peio  carro.  ^ 
f     No  Bradesco,  R$42,6  mil 

leja  Ava  n  ti 

Quando  se  tem  opoio, 
o  peso  fica  mais  teve 


Aismsiúiiú  Cóntábií     Assmsíwia  TntuíÚFm 


y/(NTH 

SOÍ.UTÍOMS 


avanthhs^eom.br 
J  9  4062.8664 


metn 
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China  em  alerta  contra  tufão 

A  costa  leste  da  China  estava  em  alerta  máximo  para  a  chegada 
do  tufão  Fitow,  prevista  para  a  noite  de  ontem.  Na  província  de 
Zhejiang,  guardas  de  fronteira  corriam  para  escapar  das  ondas 
gigantes,  que  antecedem  a  tormenta,  i  china  daily/reuters 


Após  açâo  dos  EUA.  Líbia 
condena  'sequestro'  de  cidadão 


O  governo  da  Líbia  condenou 
o  "sequestro"  de  lun  dos  seus 
cidadãos  pelas  forças  espe- 
ciais dos  EUA.  No  sábado,  os 
Seals  americanos  capturaram 
Abu  Anas  al-Libi,  procurado 
desde  os  atentados  de  1998 
contra  as  embaixadas  dos 
EUA  na  Tanzânia  e  no  Quénia. 


A  Al  Qaeda  "pode  correr, 
mas  não  pode  se  esconder", 
comemorou  ontem  o  secretá- 
rio de  Estado,  John  Keny.  Os 
EUA  também  teriam  prendi- 
do o  líder  do  Al  Shabab  na  So- 
mália. Ele  é  o  responsável  pe- 
lo ataque  a  um  shopping  de 
luxo  no  Quénia.  ®  metro 


Saúde  faz  Cristina 
ter  repouso  forçado 

Argentina.  Presidente  tem  hematoma  na  cabeça,  devido  à  queda  sofrida  em  12  de  agosto 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  deve  fi- 
car um  més  de  repouso 
devido  à  presença  de  um 
hematoma  na  cabeça.  A 
notícia  antecipou  a  volta 
do  vice-presidente.  Ama- 
do Boudou,  a  Buenos  Ai- 
res. Ele  estava  em  Brasí- 
lia, onde  se  reuniu  com 
senadores. 

Cristina  procurou  um 
hospital  da  capital  porte- 
nha  no  sábado,  sentindo 
fortes  dores  de  cabeça.  Ela 
passou  nove  horas  no  lo- 
cal e  saiu  sem  falar  com  os 
jornalistas.  Pouco  depois, 
o  secretário  de  Comunica- 
ção, Alfredo  Scoccimarro, 
informou  que  ela  apresen- 
tava um  "hematoma  sub- 
dural  crónico"  (accúmulo 
de  sangue  nos  espaços  me- 
níngeos  do  cérebro). 

Segundo  Scoccimarro, 
o  problema  decorre  de  um 


traumatismo  craniano  so- 
frido em  12  de  agosto,  um 
dia  depois  das  primárias 
legislativas  na  Argentina. 
Um  jornalista  da  Rádio 
Continental  informou  que 
Cristina  teve  uma  que- 
da, mas  que  exames  feitos 
na  época  não  revelaram  a 
lesão. 

Não  está  claro  como  se- 
rá o  repouso  da  mandatá- 
ria. Não  se  sabe  se  ela  se 
afastará  por  completo  da 
presidência  ou  manterá 
reuniões  em  sua  casa.  Es- 
pecialistas afirmam  que 
esse  tipo  de  lesão  costuma 
desaparecer  sem  necessi- 
dade de  intervenção. 

O  problema  ocorre  às 
vésperas  das  eleições  le- 
gislativas, previstas  para  o 
dia  27  deste  mês.  Nas  pri- 
márias de  agosto,  o  kirch- 
nerismo  sofreu  a  pior  der- 
rota da  década.  ®  metro 


Rebelde  que  perdeu  a  perna  caminha  por  um  subúrbio  de  Aleppo  i  hamid  khatib/reuters 


Síria.  Começa  destruição 
das  armas  químicas 


Os  especialistas  da  Opaq 
(Organização  para  a  Proi- 
bição de  Armas  Químicas) 
anunciaram  o  início  da  des- 
truição do  arsenal  mantido 
pelo  ditador  sírio,  Bashar  Al 
Assad.  O  processo  deve  se 
estender,  pelo  menos,  até 
junho  do  ano  que  vem. 

"É  preciso  deixar  claro  que 
são  os  sírios  que  fazem  a  des- 
truição, enquanto  nós  moni- 
toramos, observamos  e  verifi- 
camos", disse  lun  inspetor  da 
Opaq.  Os  especialistas  chega- 
ram à  Síria  na  terça-feira  pas- 


sada e  deixaram  o  hotel,  em 
Damasco,  na  madrugada  de 
ontem,  rumo  a  um  local  des- 
conhecido. As  armas  quími- 
cas do  regime  estão  espalha- 
das por  45  depósitos  do  país. 

Enquanto  isso,  os  rebel- 
des e  as  tropas  leais  a  Assad 
seguem  se  enfrentando,  em 
uma  guerra  que  já  deixou 
120  mil  mortos.  O  ditador 
disse,  em  entrevista  à  revis- 
ta alemã  "Der  Spiegel",  que 
não  vai  negociar  com  os  in- 
surgentes  até  que  eles  dei- 
xem as  armas.  ®  metro 


Confrontos  deixam  44  mortos 
e  centenas  de  feridos  no  Egito 


As  ruas  do  Cairo,  no  Egi- 
to, voltaram  a  ser  palco  de 
um  sangrento  combate  en- 
tre as  forças  de  segurança 
e  os  membros  da  Irman- 
dade Muçulmana.  Os  en- 
frentamentos  deixaram  ao 
menos  44  mortos  e  246  fe- 
ridos, segundo  a  TV  estatal. 

Os  choques  ocorreram 
no  mesmo  dia  em  que  o 
país  celebrou  os  40  anos 
de  um  ataque  do  Exército 
às  forças  israelenses,  em 
1973. 

Na  praça  Tahrir,  uma 
multidão  de  apoiadores 
dos  militares  festejava  a 
data,  enquanto  tanques  e 
policiais  tentavam  impe- 
dir a  chegada  dos  islâmi- 
cos ~  aliados  do  presidente 
deposto  Mohamed  Mursi  ~ 
ao  local. 

"Os  nossos  que  estão 
nas  ruas  hoje  querem  ce- 
lebrar o  Exército  que  cos- 
tumava apontar  as  armas 
contra  o  inimigo  e  não 
contra  seu  povo",  disse  Is- 
lam  Tawfik,  membro  da  Ir- 
mandade Muçulmana. 

"Nós  queremos  entrar 
na  praça  Tahrir  e  em  Ra- 
baa  (local  de  acampamen- 


to dos  islâmicos),  porque 
não  estão  reservados  àque- 
les que  apoiam  o  golpe", 
acrescentou. 

Em  julho  passado,  os 
militares,  apoiados  por  po- 
líticos liberais,  derruba- 
ram o  governo  de  Mursi, 
o  primeiro  presidente  de- 
mocraticamente eleito  no 


pais. 

No  mês  seguinte,  as  au- 
toridades egípcias  ataca- 
ram dois  acampamentos 
pró-Mursi  no  Cairo,  dei- 
xando centenas  de  mortos, 
para  depois  declarar  Esta- 
do de  emergência  e  impor 
um  toque  de  recolher. 

O  Egito  tem  agora  um 


presidente  interino,  Adly 
Mansour,  mas,  na  práti- 
ca, é  comandado  pelos  ge- 
nerais do  Exército.  Na  se- 
mana passada,  o  chanceler 
egípcio,  Nabil  Fahmy,  pro- 
meteu na  ONU  que  uma 
transição  democrática  será 
concluída  até  "a  próxima 
primavera",  m  metro 
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Detectar  mutações 
1  salva  vidas 


Sequencíamento.  Diagnóstico 
indica  probabilidade  de 
desenvolver  câncer  de  mama 


Divulgação/Roche 


GS  Júnior,  sequencíador  para 
pequenos  laboratórios 


OUTUBRO  ROSA 


O  câncer  de  mama  hereditá- 
rio, determinado  por  muta- 
ções genéticas  BRCA,  atin- 
ge, em  média,  10%  das 
mulheres  que  desenvolvem 
a  doença.  Para  a  detecção,  a 
paciente  pode  realizar  o 
exame  de  sequenciamento 
gênico  (ou  genético). 

Foi  o  que  fez  a  atriz  nor- 
te-americana  Angelina  Jolie, 
38.  Após  o  teste  revelar  87% 
de  probabilidade  de  câncer 
de  mama,  ela  decidiu  pela 
dupla  mastectomia  -  retira- 
da das  mamas. 

Para  o  oncologista  Ricardo 
Caponero,  a  atriz  agiu  certo, 
uma  vez  que  sua  mãe  foi  ví- 


tima de  mutações  no  BRCA. 

Mesmo  que  a  decisão  da 
atriz  tenha  aumentado  a  bus- 
ca pelo  exame,  ele  ainda  é  ca- 
ro (leia  mais  abaixo).  Anto- 
nio Frasson,  mastologista  do 
Hospital  Albert  Einstein,  res- 
salta que  ele  é  indicado  pa- 
ra mulheres  com  histórico 
de  câncer  em  parentes  de  pri- 
meiro grau  ou  que  já  tenham 
tido  câncer  de  ovário  ou  nas 
duas  mamas,  judias  Ashke- 
nazi  ou  familiares  masculi- 
nos com  câncer  nas  mamas. 

Em  caso  de  resultado  po- 
sitivo para  mutação  BRCA,  a 
cirurgia  pode  reduzir  em  até 
90%  a  chance  de  câncer  de 
mama  e  95%  de  ovário.  Além 
desta  opção,  são  possíveis  o 
uso  de  medicamentos,  que 
destroem  tumores  sem  a  ne- 
cessidade de  cirurgias. 

"Exames  periódicos  não 


10% 


é  a  porcentagem  de  mulheres 
com  câncer  hereditário  de 
mama  e  ovários 

fazem  prevenção.  Quem  tem 
esse  tipo  de  mutação  pode 
ter  tumores  que  cresçam  no 
intervalo  entre  um  exame  ou 
outro.  O  uso  de  remédios  re- 
duz o  risco  para  quem  não 
quer  fazer  um  procedimen- 
to cirúrgico",  revela  Frasson. 

A  escolha  profilática,  re- 
tirada das  glândulas  ma- 
márias e  ovários,  segundo 
o  que  Frasson  observa  em 
seu  consultório,  depende 
do  perfil  emocional  e  o  ní- 
vel de  segurança  da  pacien- 
te, principalmente  quando 
é  jovem.  ®  metro 


Exame  BRCA  no  Brasil 


As  mulheres  que  fazem  par- 
te do  grupo  com  fatores  de 
risco  genéticos,  com  paren- 
tes de  primeiro  grau  diag- 
nosticadas com  câncer 
de  mama  hereditário,  po- 
dem realizar,  a  partir  de  um 
pedido  médico,  o  exame  pelas 
técnicas  de  Sequenciamento 
Gênico  Completo  BRCA. 

O  procedimento  para  rea- 
lização do  exame  é  simples 
e  implica  na  coleta  de  amos- 
tras de  sangue  ou  raspagem 
da  mucosa  oral,  em  jejum. 
O  resultado  demora  até  90 
dias  para  ser  processado. 

Os  laboratórios  das  princi- 
pais capitais  brasileiras  reali- 
zam esse  exame,  e  o  material 
da  coleta  também  pode  ser 
transportado  para  outros  es- 
tados, em  um  prazo  máximo 


Técnica  processa  exame  de  Sequendamento  Genico  BRCA  i  divulgação/roche  diagnostica 


de  48  horas,  quando  necessá- 
rio (Leia  mais  na  página  12). 

Acesso  ao  exame 

No  Brasil,  os  valores  para  fa- 
zer o  exame  BRCA  variam 
entre  R$  5  mil  e  R$  7  mil.  Al- 
guns laboratório  pedem  que 


o  pagamento  seja  feito  à  vis- 
ta, outros  parcelam  em  até 
seis  vezes  no  cartão  de  cré- 
dito, porque  este  exame  não 
é  coberto  pelo  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde)  e  só  alguns 
planos  de  saúde  autorizam 
sua  realização.  ®  metro 


M^NÉTI^j 
^  e 

MAMOGRAFIA 


Algumas  empresas  | 
investem  parte  de  seu 
faturamento  em  pesquisas 
do  câncer.  As  parceiras  dos 
cosméticos  Clinique  e  Estée 
Lauder  são  algumas  delas 


90 


dias  é  o  prazo  para  que 
o  material  colhido  no 
exame  seja  processado  e  os 
resultados  fiquem  disponíveis 


Av.  Barão  de 
Itapura,  933 
Campinas-SP 

3737-0770 


www.cdenet.com.br 

atendimento@cdenet.com. br 

Responsável  Técnico: 
Dr.  Héíío  S.  A.  de  Camargo  Jr. 
CRM  39998 
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Formato  promissor 


Série.  'Sessão  de  Terapia'  estreia  hoje  a  segunda  temporada 
amparada  peio  sucesso  de  público  em  seu  primeiro  ano  na  TV 


'Masters  of  Sex' 


Vamosfalar 
sobresexo 

A  série  estreia  hoje,  às  2lh, 

na  HBO,  e  vai  mostrara 
história  de  William  Masters 
(Michael  Sheen)  e  Virgina 
^^son  (Lizzy  Caplan,  foto), 
wW  médicos  pioneiros  na 
pesquisa  científica  sobre  a 
sexualidade  humana. 


A  produção  brasileira  de  sé- 
ries de  ficção  aumentou  sen- 
sivelmente após  o  início  da  vi- 
gência da  nova  lei  da  TV  paga, 
que  obriga  a  exibição  sema- 
nal de  3h30  de  conteúdo  na- 
cional em  horário  nobre  em 
cada  canal.  Apesar  de  esse 
mercado  ainda  engatinhar,  al- 
guns títulos  já  provam  que  ele 
é,  sim,  promissor. 

O  principal  exemplo  desse 
movimento  é  "Sessão  de  Te- 
rapia", que  estreia  sua  segun- 
da temporada  hoje,  às  22h30, 
no  GNT,  com  uma  terceira  le- 
va de  episódios  já  engatilha- 
da para  o  ano  que  vem.  Diri- 
gida por  Selton  Mello,  a  série 
fez  tanto  sucesso  em  seu  pri- 
meiro ano  (o  canal  contabi- 
liza 9,5  milhões  de  especta- 
dores) que  se  desdobrou  em 
subprodutos. 

Adaptada  da  franquia  is- 
raelense "BeTipul",  "Sessão 
de  Terapia"  se  destaca  pe- 
lo formato.  A  série  é  exibida 
de  segunda  a  sexta  e,  a  cada 


"Fazer  uma  série  dessas 
é  um  desafio  grande. 
Costumo  chamá-la 
de  'antidramaturgia 
televisiva/" 

ROBERTO  D'ÁVILA,  PRODUTOR 

dia,  o  público  acompanha  a 
consulta  de  um  paciente  di- 
ferente, que  retoma  na  sema- 
na seguinte,  fazendo  com  que 
o  espectador  mergulhe  aos 
poucos  na  história  dele  assim 
como  o  faz  o  protagonista  dr. 
Théo  (Zécarlos  Machado). 

Na  segunda  temporada, 
novos  pacientes  entram  na  jo- 
gada. "Fazer  uma  série  dessas 
é  um  desafio  grande.  Costu- 
mo chamá-la  de  'antidrama- 
turgia  televisiva',  porque  nos- 
sa aposta  é  contrária  ao  que 
se  vê  normalmente  na  TV.  É 
uma  aposta  na  performance 
dos  atores",  afirma  o  produ- 
tor Roberto  DÁvila,  numa  re- 


ferência ao  fato  de  a  ação  da 
série  consistir,  basicamente, 
nos  diálogos. 

Requisitado  pelo  cinema 
brasileiro,  Selton  não  se  quei- 
xa de  abandonar  suas  outras 
atividades  por  cinco  meses  pa- 
ra se  dedicar  às  gravações.  "A 
segunda  temporada  foi  mais 
trabalhosa  do  que  a  primei- 
ra porque  eu  queria  ir  mais 
longe.  Tenho  o  maior  orgulho 
de  fazer  isso",  diz  Selton  Mel- 
lo, que  se  diz  viciado  na  série 
americana  "Mad  Men". 

O  diretor  dedica  a  exibição 
do  novo  ano  a  Cláudio  Caval- 
canti, morto  na  semana  pas- 
sada. "Foi  um  susto.  Mas  pen- 
sei muitas  coisas  nesses  dias 
e  cheguei  à  conclusão  de  que 
poucos  atores  tiveram  a  opor- 
tunidade de  deixar  um  traba- 
lho tão  lindo  e  poderoso  em 
sua  saída  de  cena",  conclui. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Zecarios  Machado  e  o  terapeuta  Theo  i  divulgação/jorge  bispo 


KÍ2ÍX) 


SIMPLESMEMmE  FÁCIL 
SIMPL£5IVIEIVTE  IIWPRESSIOfyAIVTE 

facilidade  át  câmers  compacta 


L^nte  NIKKOFtlS-55mm 
2  anús  ck  garantia' 


Assine  On 


A  INTERNET  46  On 
CHEGOU  PARA  DEIXAR 
PAIS  E  FILHOS  AINDA 
MAIS  CONECTADOS. 


INTERNET 

4GOn 


OU  ESCRITÓRIO 

A  PARTIR  DE: 


w     -w^^r  www  W  V 

no  mês  dds  •■.^■«.««w» 


crianças    ^    para  o 
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Internet  4G  On  chegou  para  mudar  o  jeito  de  você  se 
conectar.  Sem  cabo,  sem  Instalação  e  sem  complicação. 

A  On  é  uma  internef  diferente.  É  4G,  mas  é  fixa.  É  fixa,  mas  é  portátil. 
Basta  plugar  na  tomada. 


I       Envie  um  SMS  grátis  -  -         ,        ,  ,  ^mm.  i*  ^ 

para  26595  com  1    mm  OL  F<qy«  ^93^0 

!       On  +  CEP  e  descubra  1    £3  ^  ^#11  Fique  On 

I       se  a  sua  área  já  está  On* 


LIGUE  ou  ACESSE  E  RECEBA  SEU  MODEM  EM  CASA.' 

ON.COM.BR  3003-0242 


A  On  já  está  em  Campinas,  VaUnho^. 
Vinhedo^  Itatiba,  Louveira  e*  cm  breve, 
em  mais  cidades.  Consulte  sua  érea  de 
cobertura  no  site. 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Haddad  vai  trabalhar  de  ônibus 

O  prefeito  de  São  Pauio,  Fernando 
Haddad,  está  estudando  a  possibi- 
iidade  de  ir  trabalhar  de  ônibus. 
Eu  fico  feiiz  só  de  saber  que  eie 
está  estudando  a  possibilidade 
de  trabalhar. 

Dá  até  pra  imaginar  o  Haddad  en- 
trando no  busão  e  faiando  "Bonn 
dia,  pessoal  Desculpe  incomodar 
a  viagem  de  vocês...  Eu  podia  es- 
tar matando,  eu  podia  estar  rou- 
bando, mas  eu  estou  só  aumentan- 
do o  IPTU". 

Haddad  no  busão.  Agora  sim  o  pes- 
soal vai  ter  razão  pra  atear  fogo  em 
ônibus  durante  os  protestos. 
Enquanto  isso,  o  serviço  púbiico 
dos  Estados  Unidos  está  parado. 
Que  feio!  O  governo  americano 
aiém  de  espionar  o  governo  bra- 
sileiro agora  tá  copiando  também. 

Estreia  do  Aprendiz 

E  semana  passada  estreou  a  nova 
temporada  do  "Aprendiz",  só  com 
participantes  que  foram  demitidos 
nas  úitimas  edições. 
Parece  que  a  prova  de  resistência 
dessa  edição  vai  ser  ouvir  um  CD 
inteiro  doJustus. 

Pra  quem  não  sabe,  o  "Aprendiz"  é 
um  reaiity-show  que  escoihe  o  se- 
gundo maior  coxinha  do  Brasil  O 
primeiro  apresenta. 
Eu  não  sei  o  que  o  cara  tem  que  fa- 
zer pra  agradar  o  Justus,  mas  pra 
ievar  um  pé  na  bunda  é  só  dançar 
o  quadradinho  de  8. 

índios  protestando 

E  os  índios  resolveram  sair  da  oca. 
Eies  protestaram  contra  a  PEC  215, 
que  permite  que  o  Congresso  de- 
marque as  terras  indígenas. 
Eies  não  reclamam  porque  as  ter- 
ras demarcadas  são  pequenas,  eies 
reclamam  porque  onde  eias  estão 
não  chega  TV  a  cabo. 

Pombo  correio 

Uma  muiher  tentou  mandar  um 
pombo  entregar  um  ceiuiar  para 
o  marido  dentro  da  cadeia,  mas  o 


bicho  não  conseguiu  levantar  voo. 
Oiha  só: 


Se  aparece  um  pombo  com  um  ce- 
iuiar embutido  nas  costas  aqui  em 
São  Pauio,  eu  não  dou  5  minutos 
pra  eie  estar  cheio  de  adesivo  com 
teiefone  de  garota  de  programa. 


Primeira  desistência  no  Mais 
Médicos 

E  essa  semana  tivemos  a  primeira 
desistência  no  Mais  Médicos. 
Pois  é,  e  eu  achei  que  o  primeiro  a 
desistir  do  Mais  Médicos  tinha  sido 
o  próprio  povo. 

O  arregão  se  chama  dr.  Biadimir 
Remédios.  Agora,  aiém  não  ter 
Mais  Médicos,  não  tem  mais  Re- 
médios também. 

Leiteira 

Mais  um  recorde  brasiieiro  no 
"Guinness  Bool<":  uma  pernambuca- 
na doou  mais  de  300  iitros  de  ieite! 
Não  sei  se  eia  é  boa  na  cozinha, 
mas  dá  pra  ver  que  eia  sabe  prepa- 
rar uma  tigeia  de  sucriihos. 
E  depois  deia  ver  que  não  ia  ga- 
nhar nada  doando  ieite  eia  resoi- 
veu  vender,  oiha  só: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Ci^AMIlO  GEMTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


1]  EDVEHHnACHDU  UMJEITD 
DE  DAR  JHJEITD  NESTE  PAlS. 


CruzacJas 
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50  Desafios 

para  mudar  mã 
maniira  de  pen^' 


Marina  Silva 

Interessante  que  na  votação  de  6x1  só 
o  juiz  do  FHC  votou  pelo  registro.  Ma- 
rina Silva  é  a  grande  esperança  para  os 
tucanos  de  um  segundo  turno.  Eu  gos- 
taria que  ela  concorresse,  até  porque 
acho  que  deixaria  o  Aécio  em  tercei- 
ro lugar,  e  eleitor  que  vota  conscien- 
temente em  Marina  certamente  não 
votará  no  mineiro  num  eventual  se- 
gundo turno.  Muitos  que  a  acompa- 
nhariam o  fariam  se  fosse  para  a  nova 
sigla  e  vão  estar  de s estimulados  de  saí- 
rem dos  partidos  que  estão  hoje. 

LUIZ  EMIR  MACIEL  -  CAMPINAS,  SP 

Marina  Silva  II 

Não  sou  partidário  da  Marina  Silva  e 
nunca  votei  nela,  mas  uma  pessoa  que 
teve  milhões  e  milhões  de  votos  na  úl- 
tima eleição  não  conseguir  50  mil,  100 
mil  assinaturas  é  estranho  demais. 

FÁBIO  CUNZOLO  -  CAMPINAS,  SP 

Marina  Silva  III 

Não  sou  eleitor  da  Marina,  mas  assinei 
como  apoio  à  criação  do  partido  por 
entender  que  ela  é  uma  pessoa  impor- 
tante na  política. 

ANDRÉ  MEIRELLES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Como  você  vê  a 
ocupação  da  reitoria 
da  Unicamp? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aThiCrepaldí 

Uma  verdadeira  palhaçada.  É  por  esse 
tipo  de  atitude  que  ocorreu  a  morte  do 
estudante  Denis.  Gente  sem  respeito  e 
arruaceira. 

(aNígeel_Samsa 

Os  estudantes  estão  certos.  Segurança, 
sim.  PM,  não. 

(3|VlaranhaoAntonio 

Atitude  sem  sentido.  Não  condeno  a 
presença  da  PM  na  Unicamp.  A  polícia 
não  atrapalharia  as  principais  ativida- 
des  da  universidade. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp(g)metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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^_weitr;elo  Está  escrito  nas  estrelas 

guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Fase  positiva  para  expandir  conhecimen- 
tos e  também  negócios.  Tendências  para  mais  contatos  à  distân- 
cia e  planos  para  viagens  na  semana. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Propensões  a  lidar  com  assuntos  confi- 
denciais diante  de  suas  relações.  Tende  a  desvendar  situações 
importantes  em  parcerias  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Vénus  ingressa  em  Sagitário,  seu  sig- 
no oposto.  Influência  que  servirá  como  teste  para  lidar  com  as 
opiniões  diferentes  em  suas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novas  relações  tendem  a  marcar  o  tra- 
balho de  forma  positiva.  Momento  importante  para  mais  cuida- 
dos com  o  corpo  e  a  saúde. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  desfrutar  momentos  diver- 
tidos com  as  pessoas  que  mais  gosta  e  desvendar  assuntos  im- 
portantes com  quem  tem  convivência. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  importante  para  tratar  assun- 
tos familiares  e  do  lar.  Possibilidades  para  resolver  questões  an- 
tigas que  tragam  inquietação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  ingressa  em  Sa- 
gitário, o  que  favorece  o  entusiasmo  na  convivência  com  os  ami- 
gos e  na  vida  social  em  geral. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  materiais  estão  propen- 
sos a  decisões  importantes.  Momento  para  mais  atenção  com 
despesas  que  não  sejam  necessárias. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  ingresso  de  Vénus  em  seu  sig- 
no ajudará  na  ampliação  de  contatos  sociais  e  proporcionará  mo- 
mentos prazerosos  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  para  reflexão  so- 
bre esforços  que  tem  por  outras  pessoas.  Mudança  de  postura 
ajudará  a  ser  mais  valorizado  no  que  faz. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  retomar  amiza- 
\f\f\^  des  e  para  uma  reflexão  sobre  a  importância  de  algumas  delas 
neste  momento  do  ano. 


\5 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  em  que  novos  contatos  e  a  di- 
plomacia na  comunicação  farão  diferença  para  entendimentos  na 
área  profissional. 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


13 


Acabou.  Fora  da  Serie  C, 
Guarani  espera  2014 


Pugliese  não  conseguiu  levar  o  time  a  Serie  B  i  rogério  capela/metro  campinas 


A  derrota  por  1  a  O  para  o 
Vila  Nova  no  Serra  Doura- 
da foi  fatal  para  a  campa- 
nha do  Guarani  na  Série  C 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Após  um  início  com  recor- 
de de  invencibilidade,  o  Bu- 
gre esqueceu  o  que  era  ven- 
cer por  nove  rodadas  e  está 
fora  da  competição. 

O  gol  da  vitória  dos  goia- 
nos foi  marcado  por  Thiago 
Marin,  aos  11  minutos  do 
segundo  tempo. 

Agora  o  pensamento  fi- 
ca em  2014.  O  primeiro  pas- 
so é  a  definição  sobre  a  per- 


manência ou  não  do  técnico 
Tarcísio  Pugliese.  Ele  esta- 
va praticamente  garantido, 
mas  a  eliminação  e  o  tem- 
peramento do  treinador  po- 
dem fazer  a  diretoria  mudar 
de  ideia.  O  cargo  segue  inde- 
finido para  o  ano  que  vem. 

Sem  dinheiro,  já  que  dis- 
putará o  Paulista  da  Série 
A2,  na  qual  a  verba  desti- 
nada aos  clubes  é  bem  in- 
ferior à  da  elite,  o  clube  te- 
rá de  buscar  recursos  para 
montar  uma  nova  equipe.  A 
maioria  dos  atletas  não  de- 
ve permanecer.  ®  metro 


Empate  fora,  mas 
sem  comemoração 

Um  ponto.  Resultado  de  i  a  i  contra  o  Bahia  deixa  Ponte  ainda 
mais  distante  do  São  Pauio,  primeiro  time  fora  da  degoia 


1  ^ 

BAHIA 

PONTE  PRETA 

A  Ponte  teve  várias  chances 
de  vencer  o  Bahia  fora  de  ca- 
sa. Até  saiu  na  frente,  mas 
sofreu  o  empate  e  volta  com 
apenas  um  ponto  para  Cam- 
pinas. Resultado  que  po- 
de ser  considerado  normal, 
mas  na  situação  do  time  no 
campeonato,  é  insuficiente 
para  esboçar  uma  reação. 

A  Macaca,  apesar  da  si- 
tuação delicada,  começou 
o  jogo  com  tranquilidade 
e  em  uma  bela  jogada  che- 
gou ao  primeiro  gol.  Tudo 
começou  com  Adrianinho, 
passou  por  Rildo  na  late- 
ral da  área,  que  deixou  Wil- 
liam sozinho  na  cara  do  gol 


Ponte  está  há  sete  pontos  de  sair  do  Z-4 1  lúcio  távora/ag.  a  tarde/futura  press 


para  marcar. 

Mas  a  vantagem  não  per- 
maneceu por  muito  tem- 
po. Em  cruzamento  pela  es- 
querda do  ataque  baiano, 
Fernandão  apareceu  no  cen- 
tro da  área  para  escorar  pa- 
ra a  rede,  aos  34. 


No  segundo  tempo,  as 
duas  equipes  tiveram  chan- 
ces de  vencer,  mas  os  golei- 
ros fizeram  boa  partida.  Na 
quarta-feira,  a  Ponte  enfren- 
ta o  Atlético-MG,  no  Majes- 
toso, às  21h. 

®  METRO  CAMPINAS 


ESPORTE 




Amil  vence 

Time  fez  3  sets  a  o  sobre 
■b  Barueri  -  pardais  de 
B|i/9,  21/10  e  21/11- 
^a  tarde  de  ontem  pelo 
Campeonato  Paulista. 

As  meninas  jogaram  de 
I  Rosa,  em  solidariedade 
Là campanha  "Outubro 
■       Rosa"  contra  o 
Câncer  de  Mama 


QUALIDADE  DE  VIDA  NA  REGIÃO 
00  PARQUE  PRADO  E  JAMBEIRO 


2 

dormitórios 

Condomínio  fechado, 
com  segurança  e  lazer. 


A  ví^ta  ^  partir  de 

R$174217, 


Visite  o  apartamento  decorado  no  condomínio:  Av.  Sâo  José  dos  Campos,  2.500,  próximo  à  Rodovia  Anhanguera. 

Plantio  de  vendas:  Av.  São  José  dos  Campos,  11 . 


fInaocHnwílito' 


CAÊXA  4004-9000  www.mrv.com.br 


Engenharíff 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  ondeelege-um-grande  vencedor. 

Acompanhe  o  con  c  urso :  www .  me  tro  j  o  r  n  a  Leo  m.br  H  G  3  ® 
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Prometia  mais 


▼  u 

ATLÉTICO-MG 

CORINTHIANS 

Pouco.  Atiético-MG  e  Corinthians  fazem  encontro  dos  últimos 
'donos  da  América',  mas  não  saem  do  0  a  0  no  Independência 


o  jogo  entre  Atlético-MG  e 
Corinthians,  no  estádio  In- 
dependência, marcou  o  con- 
fronto entre  os  dois  últimos 
campeões  da  Libertadores. 
Um  roteiro  mais  empolgan- 
te do  que  o  jogo,  que  acabou 
com  o  placar  de  O  a  O  e  tra- 
vou o  Timão  nos  35  pontos 
do  Campeonato  Brasileiro. 

Bom  futebol  o  torcedor 
só  viu  na  primeira  etapa, 
com  boas  jogadas  de  ambos 
os  lados,  gol  anulado,  tra- 
ve para  lá  e  travessão  para 
cá.  Muita  movimentação  e 
chances  de  perigo  para  os 
dois  alvinegros. 

Veio  o  segundo  tempo  e  o 
bom  futebol  ficou  para  trás. 
Com  a  bola  batendo  no  ata- 
que e  voltando,  as  chances  fo- 
ram raras.  Na  melhor  delas, 
Guilherme  achou  Ibson  na 
área,  mas  o  meia  bateu  fra- 
co. Da  parte  do  Galo,  coube 
a  Neto  Berola  a  oportunida- 
de mais  clara,  que  parou  em 
Cássio.  Pouco  para  os  últimos 
"donos  da  América."  ®  metro 


Cássio  se  prepara  para  evitar  ofensiva  do  Galo  i  nereu  jr/fotoarena 


Lusa  atropela  o  Santos  no  Canindé 


O  Santos  já  fazia  as  contas 
para  se  aproximar  do  G-4. 
Bastava  vencer  a  Portugue- 
sa no  Canindé  para  colar  de 
vez  nos  líderes.  Faltou  com- 
binar com  a  Lusa.  Em  noite 
inspirada,  os  donos  da  casa 
não  deram  chance  para  Pei- 
xe e  venceram  por  3  a  0. 

Luis  Ricardo  abriu  o  pla- 
car na  etapa  inicial,  emchu- 
te  de  fora  da  área  após  boa 
jogada  individual. 

Se  já  estava  difícil  pa- 


Om 

PORTUGUESA 

SANTOS 

ra  o  alvinegro,  piorou  de 
vez  na  etapa  final,  quando 
o  artilheiro  Gilberto  resol- 
veu brilhar.  Com  dois  gois 
-  o  segundo  de  pênalti  -,  o 
camisa  9  selou  a  vitória  lu- 
sitana. ®  METRO 


1  Durante  o  jogo 

1 

Palmeiras 

1 

São  Paulo 

1 

Oswaldode 
Oliveira  recebe 
alta  após  arritmia 

Internado  desde  a  noite 
deste  sábado  após  sofrer 
arritmia  durante  o  jogo 
entre  Botafogo  e  Grémio  - 
os  gaúchos  venceram  por 
1  a  O  -,  o  treinador  Oswal- 
do  de  Oliveira  recebeu  alta 
ontem.  Apesar  de  receber 
alta,  o  treinador  seguirá 
em  observação  e  está  des- 
cartado do  jogo  entre  Bo- 
tafogo e  Náutico,  nesta 
quarta-feira.  ®  metro 


Time  reclama  da 
arbitragem  e 
pedeaçãodaCBF 

A  atuação  do  árbitro  Mar- 
cos Gomes  da  Penha  na 
derrota  por  3  a  2  para  o 
ABC,  revoltou  os  Palmei- 
ras. Após  o  jogo  de  sábado, 
em  Natal,  o  diretor  exe- 
cutivo do  clube  paulista, 
José  Carlos  Brunoro,  pe- 
diu ação  urgente  da  CBF: 
"Os  árbitros  têm  prejudi- 
cado muito  o  time.  Gosta- 
ríamos que  a  CBF  tomasse 
uma  atitude."  ®  metro 


Muricy  Ramalho 
avisa: 'Vai  ser 
assim  até  o  fim' 

Após  bater  o  Vitória  por  3 
a  2,  o  técnico  Muricy  Ra- 
malho agradeceu  o  cari- 
nho da  torcida,  mas  avi- 
sou que  a  luta  contra 
degola  será  longa:  "A  tor- 
cida precisa  saber  que  só 
dessa  maneira  que  vamos 
sair  dessa  situação.  Não  te- 
mos elenco  numeroso  e  os 
atletas  estão  no  limite  físi- 
co e  psicológico.  Vai  ser  as- 
sim até  o  fim."  ®  metro 


SÁBADO 


BOTAFOGO 


1 


^3  X  2 


GRÉMIO 


SAO  PAULO  VITORIA 
ONTEM 


W  1  X  1 


FLAMENGO 


VASCO 


1  X  O  w 


FLUMINENSE 


INTER 


W  1  X  4  W 

NÁUTICO  CRUZEIRO 

▼  o  X  o 

ATLÉTICO-MG 


CORINTHIANS 


m 


2  X  1 

ATLÉTICO-PR  CORITIBA 


1x1^ 
P  1  X  1 

GOIÁS 

f  3  X  o 


BAHIA 


PONTE  PRETA 

CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


PORTUGUESA 


SANTOS 


SÁBADO 


ABC 


fi3  X  2 


CLASSIFICAÇA0 

SÉRIE  À 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

37 

25 

GRÉMIO 

48 

14 

32 

11 

35 

ATLÉTICO^ 

44 

12 

45 

10 

40 

BOTAFOGO 

43 

12 

37 

7 

55 

ATLÉTICO-MG 

39 

10 

32 

6 

VITÓRIA 

37 

10 

32 

6 

75 

INTERNACIONAL 

37 

9 

38 

1 

85 

SANTOS 

36 

9 

32 

4 

90 

CORINTHIANS 

35 

8 

22 

5 

109 

PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

115 

FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-2 

125 

FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

135 

GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

k,i45 

BAHIA 

33 

8 

27 

-5 

155 

CORITIBA 

31 

7 

29 

-6 

165  SÃO  PAULO 

30 

8 

24 

-5 

175 

VASCO 

29 

7 

35 

-7 

185 

CRICIÚMA 

26 

7 

32 

12 

195 

PONTE  PRETA 

23 

6 

26 

-14 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

17 

-28 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Fórmula  1. 
Vettel  está  a 
uma  vitória 
do  tetra 


'  à 


o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  atual  tricampeão  da 
Fórmula  1,  deu  mais  um  pas- 
so importante  rumo  ao  tetra 
ao  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  o  Grande  Premio  da 
Coréia  do  Sul,  disputado  no 
circuito  de  Yeongnam. 

Vettel  superou  os  dois  pi- 
lotos da  Lotus,  o  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen  (2°)  e  o  fran- 
cês Romain  Grosjean  (3°), 
que  completaram  o  pódio. 
Esta  foi  a  34^  vitória  da  car- 
reira do  alemão,  a  oitava  na 
temporada. 

O  piloto  de  26  anos,  que 
dominou  completamente 
a  prova,  abriu  77  pontos  de 
vantagem  sobre  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari, 
que  chegou  apenas  em  sexto. 

Agora,  Vettel  pode  até  ga- 
rantir o  título  na  semana  que 
vem,  no  Grande  Prémio  do 
Japão.  Para  isso,  precisa  ven- 
cer em  Suzuka  e  torcer  para 
que  Alonso  termine  além  da 
nona  posição. 

"Estou  muito  feliz,  a  equi- 
pe trabalhou  muito  bem  no- 
vamente", comemorou  o  ale- 
mão depois  da  corrida.  "Kimi 
e  Grosjean  foram  muito  com- 
petitivos e  lidaram  melhor 
com  o  desgaste  dos  pneus", 
confessou. 

Já  o  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, que  se  despede  da  Ferra- 
ri no  final  da  temporada,  che- 
gou em  nono  depois  de  uma 
bela  corrida  de  recuperação  - 
o  paulistano  largou  em  sex- 
to, rodou  na  terceira  curva  da 
primeira  volta  e  ainda  conse- 
guiu chegar  na  zona  de  pon- 
tuação. ®  METRO 

"Mesmo  que  a  situação 
esteja  favorável,  não 
ganhamos  nada  ainda'' 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 
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Basquete 


Olympiacoséo 
campeão  mundial 

Após  perder  o  primei- 
ro jogo  da  final  da  Co- 
pa Intercontinental  pa- 
ra o  Olympiacos  por  81 
a  70  na  sexta-feira,  o  Pi- 
nheiros entrou  em  qua- 
dra ontem,  em  Barue- 
ri,  precisando  vencer  por 
12  pontos  de  diferença.  A 
equipe  bem  que  tentou, 
mas  não  conseguiu:  per- 
deu por  86  a  69  e  viu  o  tí- 
tulo mundial  ficar  com 
os  europeus.  @  metro 


Ginástica 


HypolitoeSasakí 
ficam  fora  do  pódio 

o  sul-coreano  Hak-Seon 
Yang  venceu  a  finald  o  sal- 
to no  Mundial  de  ginásti- 
ca artística,  na  Bélgica.  Os 
brasileiros  Sérgio  Sasaki 
e  Diego  Hypolito  ficaram 
em  quinto  e  sexto  lugares, 
respectivamente.  Assim,  o 
Brasil  encerrou  o  Mundial 
com  apenas  uma  medalha 
de  ouro,  conquistada  por 
Arthur  Zanetti,  nas  argo- 
las, sábado. 

^  METRO 


Scott  Díxon  *rouba'  a 

ponta  de  Castroneves 

Em  Houston.  Wiii  Power  vence  penúltima  corrida  da  Indy  no  ano,  mas  quem  comemora  é  Dixon.  Com  o  segundo 
iugar  na  prova  2  deste  finai  de  semana,  o  neozeiandês  assume  liderança.  Heiinho  sofre  com  problemas  no  câmbio 


Hélio  Castroneves  teve  um 
final  de  semana  para  esque- 
cer. Beneficiado  com  a  chu- 
va de  domingo  em  Hous- 
ton -  que  cancelou  o  treino 
classificatório  para  a  corri- 
da 2  da  rodada  dupla  -,  o 
brasileiro  pouco  conseguiu 
desfrutar  da  pole-position 
garantida  pela  sua  lideran- 
ça no  campeonato. 

O  piloto  da  Penske  se 
manteve  na  liderança  pe- 
las primeiras  dez  voltas  e, 
de  novo,  teve  problemas  de 
câmbio  e  ficou  parado  na 
garagem  da  equipe  aguar- 
dando reparos  por  36  vol- 
tas. O  tricampeão  das  500 
Milhas  de  Indianápolis  até 
retornou,  mas  conseguiu  fi- 
car apenas  com  a  23^  colo- 
cação, que  lhe  rendeu  oito 
pontos. 

Will  Power,  companhei- 


Scott  Dixon,  Will  Power  e  James  Hinchcliffe  formaram  o  pódio  da  corrida  i  bob  levey/getty  images 


ro  de  time  do  brasileiro, 
conseguiu  chegar  à  ban- 
deirada final  na  primeira 
colocação.  Atrás  dele,  cru- 
zou Scott  Dixon,  que  já  ha- 
via vencido  o  certame  de 
sábado.  James  Hinchcliffe, 


da  Andretti,  completou  o 
pódio.  Já  Tony  Kanaan,  da 
KV,  bateu  contra  o  muro  e 
abandonou  a  prova. 

Com  a  posição  conquis- 
tada, o  neozeiandês  da  Ga- 
nas si  abriu  25  pontos  de  di- 


ferença sobre  o  brasileiro, 
restando  53  em  disputa  na 
etapa  decisiva,  em  Fontana, 
no  próximo  dia  19. 

Susto 

Na  última  volta,  um  grave 


acidente  entre  Takuma  Sa- 
to,  Dario  Franchitti  e  Ernes- 
to Viso  causou  preocupa- 
ção. Franchitti  foi  retirado 
com  dificuldades  do  cock- 
pit,  e  colocado  na  ambu- 
lância, relatando  dores  nas 
pernas,  mas  nada  grave  foi 
constatado.  Além  dele,  15 
espectadores  ficaram  feri- 
dos por  pedaços  de  carros, 
mas  nenhum  com  gravida- 
de. ®  METRO 


"Agora  tenho  uma  boa 
folga  na  liderança,  mas 
não  tem  nada  ganho.  De 
qualquer  forma  tivemos 
um  ótimo  desempenho 
nesse  final  de  semana" 

SCOTT  DIXON,  PILOTO  DA  GANASSI 


VOLKSWAGEN  E 
GERMÂNICA 


BAftAO  GERALDO       ■  AMOREIRAS  ■  SESC  ■  TAQUARAL 

nw)AjblnoJlB.(Mlv«lra,1.832lAv.Anioratra8,70i  ■riuD.Jo$4I,277  Iav.  Imporatrlz  Leopoliina ,  222 
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